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Dentro do processo de ex-
pansão da Universidade 
Estadual de Santa Cruz, 

está em construção mais um pavi-
lhão de salas de aula e laboratórios 
que vai abrigar todos os cursos do 
Departamento de Ciências Exatas 
e Tecnológicas (DCET), inclusive os 

Novo Pavilhão para a área de Exatas e Tecnológicas

CURSOS RECONHECIDOS

Educação Física e Enge-
nharia de Produção 

   O Carro Elétrico da 
Bahia, veiculo que está 
sendo criado por uma 
equipe do curso de Enge-
nharia de Produção, inicia 
fase de testes. 

Estudantes do curso de Direito 
apresentam trabalhos sobre vio-
lência familiar e contra a mulher, 
em Ilhéus, no II Congresso Nacio-
nal Diversidade, Éti ca e Direitos 
Humanos. 

DIREITOS HUMANOS

Alunas são destaque 
em Congresso

novos cursos de Engenharia Civil, 
Engenharia Mecânica, Engenharia 
Química e Engenharia Elétrica. 

O novo prédio segue o padrão 
arquitetônico da Insti tuição, possui 
três pavimentos (térreo, 1º e 2º an-
dares), além do observatório do Nú-
cleo de Estudos em Astrofí sica no 
3º pavimento. A área total da obra 
é de 3868,44m², construída com 
estrutura em concreto, vedação em 
alvenaria e revesti mento externo 
em plaquetas cerâmicas ti po ti jolo 

aparente. Segundo informações 
da prefeita do campus, Silvia Kimo 
Costa, “internamente, as paredes 
são revesti das com reboco, mas-
sa acrílica e pintura na cor branco 
neve. O piso é de alta resistência 
e as instalações elétricas serão 
aparentes, conforme o padrão 
existente nas novas edifi cações do 
campus”. Destaca a localização da 
edifi cação, ao fundo da Torre Ad-
ministrati va, que permite excelen-
te venti lação cruzada e proporcio-

O Conselho Estadual de Educa-
ção autorizou o reconhecimento 
desses cursos criados em 2004.

na boa iluminação natural. 
Acessibilidade – O novo pa-

vilhão possui acessos frontais aos 
pavimentos através de escada e 
rampa, conforme determina a NBR 
9050, que diz respeito à acessibilida-
de de portadores de defi ciência. Há 
banheiros feminino e masculino nos 
três pavimentos para os portadores 
de necessidades especiais. Todas as 
portas de entrada das salas foram 
dimensionadas de modo a permiti r 
a passagem de cadeirantes. 
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Literatura
editus@uesc.br

"O coronelismo em Ilhéus reunia três elemen-
tos essenciais ao controle do poder: a força 

econômica, o prestígio político e a violência".

A região cacaueira 
baiana vem se pres-
tando de uns anos 

para cá a estudos de historia-
dores e sociólogos. Nota-se a 
essa altura uma bibliografi a 
que preenche lacunas e torna 
mais amplo o conhecimento 
sobre a Bahia. A historiografi a 
da Bahia sempre privilegiou 
Salvador e o Recôncavo, dei-
xando de lado um de seus ca-
pítulos importantes localizado 
no sul da Bahia, região outrora 
de ricas plantações de cacau. 

O sociólogo Gustavo Falcón 
entende que o coronelismo 
como manifestação singular 
do poder privado no Brasil 
lastreia-se nas origens patri-
monialistas do Estado nacio-
nal. Foi gestado em tempos 
coloniais e alcançou o ponto 
máximo na República Velha. 
Tomou curso em nosso regime 
federativo, que requeria pre-
tensa base representativa para 
consolidação de um fato social 
revestido de conteúdo econô-
mico e político.  

O coronelismo sobrevive-
ria depois da Revolução de 
30, conservando em seu raio 
de ação social, entre outros 
elementos confi guradores, 
o clientelismo, a falsifi cação 
de votos e o fi lhotismo. Fixa-
va suas bases no território de 
Ilhéus quando o município era 
o maior produtor de cacau no 
sul da Bahia. Reunia durante a 
República Velha, para se con-
solidar no mandonismo local, 
três elementos essenciais ao 
controle do poder: a força eco-
nômica, o prestígio político e a 
violência. 

 Gustavo Falcón analisa, de 
maneira sistemática, o tema do 
coronelismo em “Os Coronéis 
do Cacau”. Emite refl exões 
argutas de sociólogo moder-

no que faltava para apreender 
com efi ciência as relações de 
conciliação e oposição entre o 
poder público e o poder priva-
do com base no familismo. As 
relações desse familismo vão 
ser delineadas pelo eixo irre-
dutível da unidade produtiva 
da propriedade rural, fator im-
portante que lhe dá fi sionomia 
no plano social. Classe pode-
rosa, detentora dos meios de 
produção de uma lavoura que 
sustentava despesas do Esta-
do, sempre ensejou a pergunta 
por que como fração mais forte 
da classe rica da Bahia até 1930 
nunca se impôs no sistema es-
tadual de dominação política 
com uma postura homogênea. 
Com base em pesquisa crite-
riosa, munido do método dia-
lético para ligar o pensamento 
aos fatos, Gustavo Falcón in-
daga se a acomodação com a 
estrutura conservadora do po-
der oligárquico estadual teria 
resultado em reforço e garan-
tia para a burguesia cacaueira 
fazer prevalecer os interesses 
fundamentais numa zona de 
riqueza, cobiça e morte. 

A posição ideológica do 
sociólogo é clara ao analisar a 
ação social imbricada na eco-
nomia regional, o modo de 
produção e o estágio do desen-
volvimento capitalista. Recor-
re à periodização do corone-
lismo em Ilhéus para observar 
que confl itos intra-regionais 
no município não permitiam 
a permanência duradoura no 
poder, favorecendo uma su-
cessão de chefes regionais. 
Ilhéus com o seu dinamismo 
centrado em uma economia 
rural facilitava a aquisição de 
riqueza, quase sempre rápida, 
levando este fator a grandes 
tensões e confl itos abertos, 
gerados pela posse da terra. 

Esta edição foi impressa em papel couchê liso (130g), oriundo de madeira de refl orestamento
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Os Coronéis do Cacau
Quando se detecta a 
burguesia agrária do 
cacau nas origens com 
outras frações de clas-
ses dominadoras da 
Bahia, o que pode ser 
visto na luta em torno 
do mandonismo local é 
a mutação das disputas 
de conteúdo econômi-
co para as partidárias e 
eleitoreiras.

O autor se man-
tém com neutralidade 
axiológica e se serve do 
método dialético para 
desenvolver o tema ob-
jeto de seu estudo. Dis-
tante de ser ufanista e 
tendencioso, provincia-
no e detalhista curioso, analisa 
pessoas ligadas aos fatos não 
para o elogio dos que se torna-
ram donos do poder no con-
texto econômico, vários deles 
Deus sabe como, mas para ser 
autêntico, coerente e verdadei-
ro com a região cacaueira baia-

na, que forjou ao longo dos 
anos uma civilização singular 
no plano social e histórico.   

*autor premiado no Brasil 
e exterior. Atual diretor-presi-
dente da Fundação Itabunense 
de Cultura e Cidadania (FICC). 

Figura do "Coroné", vivida por Paulo Gra-
cindo em Gabriela, na Globo.

ERRATA

Na edição nº 155, publicamos chamada de matéria na primeira página 
sobre a ofi cina de capacitação audiovisual promovida pelo Grupo de Pes-
quisa e Estudos em Mídias Alternati vas e Midiati vismo da UESC, na qual 
identi fi camos, na foto acima, o professor Marcelo Pires com o nome do 
Prof. Ricardo.

Cyro de Mattos
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Direito
prograd@uesc.br

O Serviço de Referência dos 
Direitos da Mulher funciona 
no Núcleo de Prática Jurídica.

Alunas de Direito são destaque 
em Congresso Nacional

Análise da Vio-
lência Fami-
liar em Ilhéus 

(2009-2010)” e “Apli-
cação da Lei Maria da 
Penha, realidade e pers-
pectivas em Ilhéus”, de 
autoria das estudantes 
Ariene Bomfi m Cerquei-
ra e Paula Carine Matos 
de Souza, alunas do 3º 
semestre do Curso de 
Direito da Universidade 
Estadual de Santa Cruz 
- UESC, foram destaque 
no II Congresso Nacional 
Diversidade, Ética e Di-
reitos Humanos, realiza-
do de 15 a 17 de junho, no 
campus da Universidade 
Estadual do Sudoeste da 
Bahia- UESB, em Itape-
tinga.

“Compromisso e desa-
fi os das políticas públicas 
em educação e defesa dos 
direitos humanos” foi o 
tema do Congresso que, 
além de palestras, con-
ferências,  minicursos e 
mesas-redondas, possi-
bilitou a apresentação de 
trabalhos acadêmicos, 
envolvendo professores 
e alunos de graduação e 
pós-graduação. Discus-
sões sobre as questões 
que envolvem o ambiente 
escolar, como ambiente 
democrático e propulsor 
da educação para os di-
reitos humanos e contra 
a discriminação, deram o 
tom do evento.

Na avaliação do pro-

fessor Guilhardes Júnior, 
orientador das discentes 
e coordenador do Proje-
to Serviço de Referência 
dos Direitos da Mulher 
– SER Mulher, contem-
plado com recursos do 
Ministério da Educação, 
“os trabalhos apresenta-
dos pelas alunas Ariene 
Cerqueira e Paula Carine 
acabaram sendo desta-
que em função da temá-
tica escolhida e da abor-
dagem interdisciplinar 
realizada por alunos da 
área de Direito. A experi-
ência demonstrou que se 
pode fazer trabalhos de 
qualidade e dialogar com 
outras áreas de conheci-
mento sem perder o foco 
na aplicação das normas 
que disciplinam as rela-
ções entre os cidadãos”.

O Serviço de Refe-
rência dos Direitos da 
Mulher funciona no Nú-
cleo de Prática Jurídica, 
localizado no pavilhão 
do curso de Direito da 
UESC, e busca integrar 
uma rede social de acom-
panhamento e combate 
à violência contra a mu-
lher, numa região onde 
são altos os índices de 
desrespeito aos direitos 
femininos e escassos os 
serviços de assistência 
às mulheres em situa-
ção de risco. O objetivo 
geral do SER Mulher é 
fomentar, a partir da di-
fusão de informações, o 
processo de efetivação 
da Lei Maria da Penha 
(Lei nº 11.340/2006), a 

Direitos da Mulher
primeira lei federal di-
rigida à prevenção e ao 
combate à violência do-
méstica e familiar contra 
a mulher. 

Os trabalhos apre-
sentados no Congresso 
são parte de um levan-
tamento preliminar 
realizado pelas alunas 
junto à Delegacia da 
Mulher e Poder Judi-
ciário, para composi-
ção do banco de dados 
que dará suporte à re-
alização das atividades 
do projeto. Segundo o 
professor Guilhardes, a 
apresentação dos traba-
lhos já rendeu convites 
às alunas para mostrá-
los em outros eventos 
da mesma natureza.

Prof Guilhardes, Ariene Cerqueira 
e Paula Carine de Souza,  

Os trabalhos apresentados pelas alunas destacaram-se em função da temática escolhida

“
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A UESC será a primeira instituição do Norte-Nordeste a participar da Maratona

Carro elétrico, que se propõe a apresentar 
ideias inovadoras com a utilização de mate-
riais naturais, reutilizáveis e sustentáveis.

tentáveis. Um deles é a fi bra 
de côco para compor a care-
nagem, alumínio no chassi 
e nas rodas de bicicleta aro 
20 polegadas, uma mistura 
de borracha com a fi bra de 
piaçava. 

Na categoria elétrico, os 
organizadores entregam às 
instituições participantes, 
para a composição dos ve-
ículos, três baterias padrão 
(12V 4Ah) que serão usa-
das em cada uma das três 
saídas, o motor e os aros 
das rodas. O campeão será 
aquele que completar mais 
voltas com uma velocidade 
média mínima de 15 km/h. 
A distância total percorrida 
é usada como critério de de-
sempate.

Os professores Celso 
Fornari Junior, Jorge Hen-
rique de Oliveira Sales e Lu-
ciana Claudia de Paula ex-
plicam: “dirigir o mais lon-
ge possível utilizando a me-

UESC testa o Carro Elétrico da Bahia
Pesquisa

propp@uesc.br

Estudantes e pro-
fessores do Curso 
de Engenharia de 

Produção da UESC inicia-
ram a fase de testes do Car-
ro Elétrico da Bahia. O ve-
ículo está sendo produzido 
para participar da 8ª edi-
ção da Maratona Universi-
tária da Efi ciência Energé-
tica, que será realizada de 3 
a 6 de agosto, no Kartódro-
mo Ayrton Senna, em Inter-
lagos, São Paulo. Os testes 
estão sendo realizados nas 
alamedas do campus uni-
versitário Professor Soane 
Nazaré de Andrade. 

A UESC será a primeira 
instituição do Norte-Nor-
deste a participar da Mara-
tona Universitária de Efi -
ciência Energética, na mo-
dalidade de carro elétrico, 
que se propõe a apresen-
tar ideias inovadoras com a 
utilização de materiais na-
turais, reutilizáveis e sus-

Carro sendo testado ainda sem carenagem

Cada volta uma nova avaliação.
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nor quantidade de energia: 
é o desafi o do grupo. Além 
de ser um veículo de perfor-
mance, o CEL da Bahia é um 
projeto educacional que in-
tegra valores de desenvolvi-
mento sustentável: respei-
to pela diversidade social, 

controle de energia e prote-
ção ambiental, voltado para 
o fortalecimento da consci-
ência social e ambiental”. 

Equipe - A vice-reitora 
da UESC, professora Adélia 
Pinheiro, elogiou a equipe 
do curso, “que une o avan-
ço tecnológico e o compro-
misso ambiental, próprio 
das universidades que se 
dedicam à pesquisa de efi -
ciência energética”. Da or-
ganização fazem parte os 
professores doutores Jorge 
Henrique de Oliveira Sales; 
Celso Carlino Maria Fornari 
Junior, Luciana Claudia de 
Paula e Zolacir Trindade de 
Oliveira Junior. A professo-
ra mestra Mayana Brandão 
dos Santos e o colaborador 
Klezio Darlain do Espíri-
to Santo Silva. E os discen-
tes Alanna Melo, Caio Kun-
rath, Fabiano Pinto, Fabio 
Santos, Layza Ohanna, Tal-
les Miranda, Tamilly Evan-
gelista e Lívia Neri. Diana 
Silveira e Luiz Buscariolli 
são colaboradores.
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Graduação
prograd@uesc.br

CEE reconhece os cursos de Educação
Física e de Engenharia de Produção

As decisões foram publicadas, dia 15 de junho, no Diário Oficial do Estado da Bahia.

 A partir de agora, a Institui-
ção vai emitir os diplomas 

aos alunos graduados. 

ais. A carga horária foi de 
2.910 horas para os alu-
nos que ingressaram no 
período de 2004 a 2008 
e de 3.200 horas para os 
estudantes que ingressa-
ram no curso a partir de 
2009. Segundo a coor-
denadora do colegiado 
do curso, professora Jos-
lei Viana de Souza, o re-
conhecimento refl ete po-
sitivamente na atuação 
profi ssional dos alunos e 
dos egressos que já foram 
aprovados em concursos 
ou estão participando de 
programas de pós-gradu-
ação. 

O curso oferece infra-
estrutura com pavilhão 
de salas de aula, salas de 
aulas práticas, de reuni-
ões, de professores, la-
boratório de informática, 

O Conselho Es-
tadual de Edu-
cação (CEE) 

aprovou o reconhecimen-
to dos cursos de Licencia-
tura em Educação Física 
e de Bacharelado em En-
genharia de Produção da 
Universidade Estadual de 
Santa Cruz (UEC). As de-
cisões foram publicadas, 
dia 15 de junho, no Diá-
rio Ofi cial do Estado da 
Bahia. A medida foi co-
memorada por alunos e 
professores dos colegia-
dos dos respectivos cur-
sos. A partir de agora, a 
Instituição vai emitir os 
diplomas aos alunos gra-
duados. 

O curso de Licencia-
tura em Educação Físi-
ca teve início em 2004 
e oferece 40 vagas anu-

quadra poliesportiva co-
berta e campo de futebol 
com pista de atletismo.

A profes-
sora informou 
que teve iní-
cio a constru-
ção da piscina 
e também es-
tá sendo im-
plantado o 
Laboratório 
de Avaliação 
em Fisiologia. 
Engenharia 
de Produ-
ção – O curso 
de Engenha-
ria de Produ-
ção também 
teve início em 
2004 e ofere-
ce 60 vagas 
anuais com 
carga horá-

ria de 4.410 horas. Para 
o coordenador do cole-
giado do curso, professor 
Fabrício Carvalho, o re-
conhecimento pelo Con-
selho Estadual de Edu-
cação traz grandes bene-
fícios para o curso e para 
o ingresso dos alunos no 
mercado profi ssional. 

Além da emissão dos 
diplomas, os graduados 
poderão também se ins-
crever no Conselho Regio-
nal de Engenharia e Ar-
quitetura (CREA). O cur-
so, em nível de bachare-
lado, também ganhou um 
novo projeto pedagógico, 
aprovado pelo CONSEPE 
(Conselho Superior de En-
sino, Pesquisa e Extensão), 
alinhado aos novos cursos 
de Engenharia da UESC.

João Cordeiro e Janete Macedo organizaram a versão comemorativa do livro

O complexo poliesportivo da UESC encontra-se em franca expansão.

Prensa hidraulica usada no curso de Engenharia Civil
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Pesquisa
propp@uesc.br

O trabalho dos pesquisadores 
da UESC, ficou em segundo 
lugar, entre os 20 escolhidos

Os professores do novo 
curso de Engenharia 
Civil da Universida-

de Estadual de Santa Cruz, Ri-
cardo de Carvalho Alvim e Ro-
sana de Albuquerque Arléo Al-
vim, receberam o Prêmio TA-
FIBRA durante o CIMAD 11 - I 
Congresso Ibero-Latinoameri-
cano da Madeira na Construção, 
realizado em Coimbra, Portu-
gal, entre os dias 7 e 9 de junho 
de 2011. Eles apresentaram o 
trabalho intitulado “Metodolo-
gia para Avaliação da Seguran-
ça de Estruturas do Tipo Hauff 
em Coberturas de Grande Porte 
de Madeira no Brasil”. Também 
foram agraciados, pela co-auto-
ria, os professores doutores Pe-
dro Afonso de Oliveira Almeida, 
da USP, e Luis Augusto Conte 
Mendes Veloso, da Universida-
de Federal do Pará. 

Participaram do Congres-
so, pesquisadores das princi-
pais universidades do mundo. 
Os três melhores trabalhos re-
ceberam prêmios de 750, 500 
e 250 Euros, respectivamen-

Professores premiados na Europa

te. Foram classifi cados traba-
lhos da França, Brasil e Espa-
nha. O dos pesquisadores bra-
sileiros, da UESC, fi cou em se-
gundo lugar, sendo escolhido 
entre os 20 trabalhos que in-
tegrarão edições especiais da 
Revista Portuguesa de Enge-
nharia de Estruturas e da Re-
vista Internacional - Constru-
link.

Para os pesquisadores “no 
mundo Ibero-Latinoamerica-
no vivem, atualmente, cerca de 
600 milhões de pessoas, cerca 
de um décimo da população do 
planeta. Os recursos fl orestais 
têm uma relevância assinalável 
para as economias de ambos os 
lados do Atlântico, sendo a Ba-
cia Amazónica a maior mancha 
fl orestal do Mundo”.

-“Numa economia globa-
lizada, é importante aprovei-
tar as sinergias resultantes 
de uma matriz cultural e lin-
guística comum para refor-
çar a infl uência desta região 
no panorama mundial das 
atividades baseadas na ex-

ploração fl ores-
tal, para utili-
zação de madei-
ra e derivados 
na indústria da 
construção. O 
CIMAD 11 – 1º 
Congresso Ibe-
ro-Latino-Ame-
ricano da Ma-
deira na Cons-
trução foi lan-
çado com a 
ambição de 
contribuir nes-
se sentido. Os 
seus participan-
tes querem que 
o Congresso ve-
nha a ser um fó-
rum regular pa-
ra partilha de 
experiências e 
conhecimentos 
entre os países 
da área”. Con-
cluem.

Pesquisadores das principais universidades do mundo, participaram do Congresso

Flagrante da explanação do prof. Alvim

Os professores da Uni-
versidade Estadual de 
Santa Cruz (UESC), Gus-
tavo Cruz e Marco Ávila, 
apresentaram o projeto de 
Inventariação Turística da 
cidade de Ilhéus durante 
reunião realizada no Ga-
binete da Prefeitura Muni-
cipal, dia 11. Autoridades, 
empresários e represen-
tantes de entidades ligadas 
ao setor também partici-
param do encontro para 
avaliação da proposta, 
que está sendo elaborada 
através de parceria entre 
a Universidade, a Prefei-
tura de Ilhéus e a empresa 
Bahia Mineração. 

A inventariação é um 
dos requisitos do Ministé-
rio do Turismo para que os 
destinos turísticos alcan-
cem competitividade em 
nível nacional, adaptando-
os às diretrizes do Plano 
Nacional de Turismo para 
a Copa 2014.  A apresen-
tação teve como objetivo 

UESC apresenta o Projeto de
Inventariação Turísti ca de Ilhéus

demonstrar a fi nalidade do 
inventário, metodologia, 
etapas do projeto, entre 
outros aspectos. 

A iniciativa integra o 
Programa de Desenvolvi-
mento Sustentável do Tu-
rismo e propõe realizar o 
monitoramento da susten-
tabilidade local, o diagnós-
tico participativo e identi-
fi car o posicionamento de 
mercado. “Após a leitura 
técnica do inventário será 
possível identifi car os ris-
cos e problemáticas do tu-
rismo e traçar ações mais 
efi cazes, tendo como base 
a sustentabilidade”, disse 
o professor Marco Àvila. A 
coleta dos dados será reali-
zada através de uma equipe 
interdisciplinar formada 
por professores e alunos da 
UESC. Depois de validados 
pela secretaria municipal de 
Turismo, os dados seguem 
para análise da Bahiatursa 
e, em seguida, para o Mi-
nistério do Turismo.
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Mosaico
ascom@uesc.br

Educação Física já conta com um cam-
po de futebol e atletismo e agora, terá 
também piscina semi-olímpica.

Piscina Semi Olímpica
Foram iniciadas as obras de construção da piscina 
semi-olímpica no complexo esportivo da UESC. 
O novo equipamento é uma reivindicação dos 
professores e alunos do curso de Educação Física, que 
o utilizarão para o aperfeiçoamento de aulas práticas e 
outras atividades acadêmicas. O curso conta também 
com um campo de futebol e atletismo, uma quadra 
poliesportiva que recebeu cobertura recentemente, 
além de salas de aula e de projetos específi cos do 
curso, que já recebeu o reconhecimento do Conselho 
Estadual de Educação.

Forró “Vai quem Quer”

A festa junina dos servidores da Universidade Estadual de San-
ta Cruz, este ano, foi realizada no dia 21 de junho, no comple-
xo logístico Manoel Leão, localizado em Itabuna.  Dessa forma 
manteve-se a tradição dos festejos juninos na Universidade, 
com o Forró “Vai quem Quer”, que foi organizado por uma co-
missão de servidores. A iniciativa resultou em momentos de 
descontração e interação entre os funcionários da UESC, ao 
som do DJ Juninho. A promoção contou com a colaboração 
pessoal dos professores Joaquim Bastos, Adélia Pinheiro e Ari 
Mariano, e das empresas ACMAV, Cantina Sabor & Saúde, Stylo 
Autocar e Jasp Contabilidade.

Formação de Instrutor Interno

O Curso de Formação de Instrutores Internos atendeu a 
38 servidores da UESC, dos quais 12 já atuaram em ações 
de capacitação interna, como multiplicadores. Com a ins-
tituição do Programa de Instrutoria Interna da Diretoria 
de Desenvolvimento do Servidor/SAEB, através da Uni-
versidade Corporativa do Serviço Público do Estado da 
Bahia, a formação de instrutores possibilita aos servido-
res aprovados  o desempenho em programas de capaci-
tação no âmbito da administração pública estadual. Os 
participantes terão sucessivas atividades de formação e 
desenvolvimento continuado para a identificação, quali-
ficação e desempenho em conformidade com a regula-
mentação da Lei de Instrutoria Interna.

Conferência Ciências Sociais
O professor PhD Fernando Tula Molina, titular da Universida-
de de Buenos Aires, proferiu conferência na Universidade Es-
tadual de Santa Cruz, dia 7 de julho, sobre o tema "As Ciên-
cias Sociais frente aos desafios ecológicos", realizada no Au-
ditório Jorge Amado, a partir das 19 horas. O professor defen-
deu maior inserção das Ciências Sociais no estudo e debate 
das questões ambientais. A con-
ferência foi promovida conjun-
tamente pelo Núcleo de Estudos 
Sociedade, Educação e Políticas 
Públicas (Nesep) e pelo Grupo de 
Pesquisa em Epistemologia e His-
tória da Filosofia da Natureza do 
Departamento de Filosofia e Ci-
ências Humanas (DFCH).

Competências Gerenciais

O Curso de Competências Gerenciais teve como objetivo proporcionar conhecimento e reflexão sobre a competência ge-
rencial aos servidores do quadro administrativo da Universidade, enfatizando-a enquanto possibilidade de desenvolvimen-
to do servidor público administrativo no contexto das grandes organizações contemporâneas. O evento foi conduzido por 
profissionais da Portal Projetos, de Salvador. A valorização do servidor, sua experiência e desenvolvimento de competências 
administrativas institucionais, constitui objeto das diretrizes da CDRH desde 2001, em  parceria com a UFBA/PROCAP.
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Professor Marcelo Pires eleito presidente da Rede de Estudos e Pesquisa 
em Folkcomunicação

Professor da UESC eleito
presidente da Rede Folkcom

Entre as metas da diretoria, a ampliação e a 
divulgação da Rede nas universidades brasi-
leiras e ampliação do número de sócios.

O professor do 
Curso de Co-
municação So-

cial da Universidade Esta-
dual de Santa Cruz, Mar-
celo Pires, foi eleito presi-
dente da Rede de Estudos 
e Pesquisa em Folkcomu-
nicação (Rede Folkcom), 
durante a 14º Conferên-
cia Brasileira de Folkco-
municação, realizada na 
Universidade Federal de 
Juiz de Fora (UFJF), em 
Minas Gerais. 

A diretoria, para o 
biênio 2011/2013 é for-
mada pelos professo-
res Maria Erica Oliveira 
de Lima (UFRN), vice–
presidente; Marcelo Sa-
bbatini, (UFRPE), dire-
tor financeiro; Guilher-
me Fernandes (UFJF), 
diretor administrativo; 
Karina Woitwicz (UE-
PG), diretora Científica, 
e Maria Cristina Gob-

Comunicação
colcomsocial@uesc.br

Estudo da comunicação popular e o folclore na difusão de meios de comunicação de massa. 

bi (UNESP), diretora se-
cretária.

Segundo o profes-
sor Marcelo Pires, en-
tre as metas prioritárias 
da equipe destacam-se 
a ampliação e a divulga-
ção da Rede Folkcom nas 
universidades brasileiras 
e ampliação do número 
de sócios. A Rede já é re-
gistrada como editora, e 
a nova diretoria preten-
de estabelecer parcerias 
com editoras universitá-
rias para editar seus tí-
tulos resultantes das pes-
quisas realizadas pelos 
associados, além de pre-
parar a participação bra-
sileira na I Conferência 
Internacional de Folkco-
municação, a ser realiza-
da em 2013, em Portugal

A 14° Conferência 
Brasileira de Folkcomu-
nicação (Folkcom), pro-
movida pela Faculdade 

de Comunicação Social 
(Facom) da Universidade 
Federal de Juiz de Fora 
(UFJF) e pela Faculdade 
Estácio de Sá, englobou, 
também, o 9° Encontro 
Regional de Comunica-
ção e reuniu cerca de 800 
pessoas. O Folkcom 2011 
foi uma promoção da Re-
de de Estudos e Pesqui-
sa em Folkcomunicação e 
da Cátedra Unesco de Co-
municação. “O artesanato 
como processo comuni-
cacional” foi o tema cen-
tral do evento, com a fi -
nalidade de compreender 
os mecanismos comuni-

cacionais das expressões 
identitárias locais e re-
gionais que utilizam o ar-
tesanato como forma de 
expressão. 

Durante a conferen-
cia foram comemorados 
os 40 anos de publicação 
do livro “Comunicação e 
folclore”, de autoria de 
Luiz Beltrão, criador da 
teoria da Folkcomunica-
ção, que tornou-se uma 
disciplina científica, 
cujo objetivo é o estudo 
da comunicação popu-
lar e o folclore na difu-
são de meios de comuni-
cação de massa. 


